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CX: eleito Car of the Year em 1975, foi também o veículo 
escolhido por presidentes franceses e pilotos de rali

Além de suas linhas particularmente aerodinâmicas, todo o
layout do interior foi objeto de um estudo muito detalhado

« ÍCONE » Sinônimo de elegância e aerodinâmica, o Citroën CX, lançado em 1974, está comemorando seu 
quinquagésimo aniversário. Mais de um milhão de unidades foram produzidas em um período de 16 anos. 

Citroën CX celebra 50 anos de
excelência automotiva e progresso

P rojetado em 1974 para
substituir o DS, que por
sua vez sucedeu ao Trac-

tion Avant, o CX é lembrado até
hoje como o grande ícone da Ci-
troën dos anos setenta e oitenta.
Como seus dois prestigiosos an-
tecessores, ele se beneficia de
inúmeras inovações técnicas
que, ao longo de seus dezessete
anos de carreira, lhe conferiram
qualidades excepcionais e ain-
da o diferenciam em 2024.

Seu estilo exclusivo lhe con-
fere uma identidade aerodinâ-
mica, elegante e de baixa inclina-
ção, que é imediatamente reco-
nhecível. O CX foi substituído no
verão europeu de 1989 pelo XM.
No entanto, suas versões de pro-
priedade continuaram a ser pro-
duzidas até o segundo semestre
de 1991.

CX, APROVEITANDO AO
MÁXIMO O PROGRESSO

O CX foi lançado oficialmen-
te em 26 de agosto de 1974. Apre-
sentado à imprensa na Suécia em
julho anterior, os vinte e dois CX
2000 e CX 2200 usados para tes-
tes fizeram um retorno notável
a Paris, à loja Citroën na Avenue
des Champs-Elysées, como par-
te de um tour de seis dias e 3.400
quilômetros chamado Raid Arc-
tique 1974. Ao volante estavam
vinte e dois jovens que haviam
participado do Raid Afrique 1973
em um 2CV um ano antes.

Lançado em 28 de agosto de

1974, o CX 2000 atraiu muita
atenção no Salão do Automóvel
de Paris em outubro seguinte. A
estrela do estande da Citroën foi
imediatamente reconhecida co-
mo um carro inovador. Dos seus
antecessores, ele pegou a tração
dianteira, a suspensão hidrop-
neumática e os freios a disco as-
sistidos. Mas o recém-chegado
também apresenta uma série de
inovações originais. O motor
transversal de quatro cilindros é
posicionado no balanço diantei-
ro e inclinado para frente para
otimizar ainda mais a distribui-
ção de peso e a aderência. Para
um conforto excepcional, a car-
roceria monobloco adota dezes-
seis elos elásticos nas longarinas
que filtram ruídos e vibrações

dos eixos dianteiro e traseiro,
bem como do motor e da caixa de
câmbio.

A ergonomia e a segurança
passiva não foram esquecidas.
Em primeiro lugar, todos os con-
troles usuais essenciais para a di-
reção, como faróis, indicadores,
limpador de para-brisa e buzina,
estão acessíveis na ponta dos de-
dos, sem que as mãos deixem o
volante. Todos os componentes
do acabamento e do interior não
têm saliências agressivas e seus
materiais foram projetados para
serem tão resistentes quanto os
órgãos do corpo humano. Outra
inovação em 1974 foram os cintos
de segurança dianteiros retráteis.

Obviamente, suas muitas
qualidades não passaram desper-

cebidas e, em 29 de janeiro de
1975, ele foi premiado com o Tro-
féu Car of the Year de 1975 pela
imprensa automobilística euro-
peia. A partir de julho de 1975, o
CX também recebeu o famoso sis-
tema de direção servo-assistida
Diravi, da SM. Esse novo tipo de
direção hidráulica, com sua dure-
za dependente da velocidade, ga-
rantiu uma direção excepcional
em todas as condições, seja no se-
co, no molhado ou na neve, e em
todas as velocidades. Inicialmen-
te disponível como opcional, ele
seria posteriormente instalado
como padrão em toda a linha.

CONSTANTE INOVAÇÃO
Ao longo dos anos, o CX tam-

bém continuou a evoluir, receben-

do inovações e soluções técnicas
que, em sua maioria, se tornaram
normas meio século depois. Isso
inclui, por exemplo:

Em 1975: ar-condicionado, vi-
dros elétricos nas quatro portas,
dois espelhos retrovisores exter-
nos com controle interno, lanter-
nas de neblina;

Em 1976: câmbio semiauto-
mático;

Em 1977: injeção eletrônica de
gasolina, câmbio de cinco mar-
chas, teto solar elétrico, faróis de
neblina, ignição eletrônica tran-
sistorizada e rodas de liga leve;

1978: cintos de segurança nos
bancos traseiros e travas eletro-
magnéticas automáticas nas por-
tas;

Em 1979: indicador de nível

de óleo no painel de instrumen-
tos;

Em 1980: sistema de lavador
do para-brisa integrado às palhe-
tas, econômetro e câmbio auto-
mático;

1981: pneus de perfil baixo e
controlador de velocidade;

Em 1982: sistema de trava-
mento central da tampa do por-
ta-malas e tampa do bocal de
abastecimento de combustível;

1983: motor turbodiesel e ar-
condicionado automático;

1984: motor turbo com inje-
ção eletrônica de gasolina;

Em 1985: frenagem com sis-
tema de freios antibloqueio
(ABS), detector de gelo, indica-
dor de lâmpada defeituosa, sinal
de abertura de porta, espelhos re-
trovisores externos aquecidos
com controle elétrico e vidro fu-
mê, aviso sonoro quando as lu-
zes estão acesas e travamento
central por controle remoto in-
fravermelho com ativação sin-
cronizada da ignição interna;

Em 1986: desembaçador au-
tomático do vidro traseiro;

Em 1987: motor turbodiesel
com intercooler e um imobiliza-
dor codificado.
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